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A  terminologia “software livre”
(free software), a cada dia que
passa, deixa de ser predomi-

nante dos meios acadêmicos e dos cursos
ligados às áreas de computação e ganha
espaço na maioria dos ambientes: de pe-
quenas a grandes empresas (interessadas
na economia que este tipo de software
pode proporcionar), escolas primárias e
secundárias, etc.

Como reforço definitivo na dis-
seminação dos softwares livres, o
governo está incentivando uma sé-
rie de ações que visam a tornar o
Brasil uma “referência mundial em
software livre”, de acordo com pa-
lavras do ministro da Ciência e Tec-
nologia, Roberto Amaral. Já o
Poder Legislativo (tendo o se-
nador José Sarney como um
dos principais incentivado-
res) quer que o serviço
público substitua progra-
mas de computador
pagos por softwares
livres. Os argumentos
para esta mudança?
Permitir que o Brasil
domine as tecnologias com-
putacionais mais atuais e, não menos
importante, uma gigantesca economia de
custos.

Para entender a questão, é importante
saber que os softwares proprietários têm
códigos secretos e é crime copiar siste-
mas como, por exemplo, o Windows. Já o
software livre pode ser não apenas co-
piado livremente, mas também modifi-
cado. Esta possibilidade de acesso ao
“código-fonte” dos softwares livres pos-
sibilita que o conhecimento gerado para
o desenvolvimento de um determinado
software seja compartilhado por toda a

Software livre: uma revolução
no domínio do conhecimento

(*) Marcelo Azambuja, M.Eng.N uma sociedade capitalista o
que se quer é o lucro. Lucrar
é ganhar, levar vantagem,

adquirir proveito, gozar, desfrutar. Vivemos
numa sociedade onde a ética utilitarista
se destaca. Nada condenável com o pro-
pósito para se buscar a excelência, o me-
lhor, mas desde que seja para si e para
toda a sociedade e respeitando os limites
da natureza.

Cada vez mais, se faz necessário pensar
em uma ética do bem-comum. É impos-
sível ser rico e gozar a riqueza, enquanto
tantos passam fome por falta de trabalho,
emprego ou um ganho digno.

Estudar é buscar o melhor. O dever
ético apela sempre para o indivíduo, só
que não vivemos sozinhos no mundo. O
acadêmico, o futuro profissional, atuará
em uma sociedade. Sua eticidade ou vida
ética se realizará dentro de instituições
como família, escola sociedade civil e esta-
do.

O interesse do lucro é de todos, então
deverá ser para todos porque senão se
instituem a fome, a violência, a escravidão,
a pobreza.

Num país capitalista, falar em ética é
falar em lucro para todos. Alguns dizem
que é impossível a ética em um país capi-
talista. Eu digo que é na sociedade capi-
talista que ela se faz mais necessária.

Fala-se muito nas grandes reformas de
que nosso país necessita: a da previdência,
a tributária, a política. No entanto, são as
questões éticas que desafiam a atual so-
ciedade.

Acima de tudo, falar em ética é pensar
em revolucionar toda a situação vigente.
É denunciar ou se dar conta da grande
massificação que estamos vivendo, onde
o indivíduo se perde e se desvaloriza.

Socializar não é massificar. Socializar é
dar ganho a todos: emprego, trabalho, gra-
tificação, propriedade e prosperidade. Ca-
pitalizar é buscar o capital pelo lucro. Des-
de que seja para todos, que venha o lucro.
Então será ético.

(*)Professor de Deontologia da Faccat

Ética e lucro
(*) Evaristo Schwaab

EXPEDIENTE

humanidade. Um estudante alemão pode
usufruir da descoberta de um pesquisador
brasileiro  e vice-versa. Na verdade, de a-
cordo com Richard Stalman, americano
fundador da Free Software Foundation, o
termo “free” não diz respeito à gratuidade
do software e, sim, à “liberdade sobre o
conhecimento” existente em sistemas de
computador.

Na Faccat, o uso e domínio da tecno-
logia dos softwares livres é uma reali-

dade há um bom tempo. No Curso
de Sistemas de Informação, por
exemplo, um dos laboratórios de
informática do curso é totalmente
baseado em softwares livres, em

que sistemas proprietários sim-
plesmente não existem. Essa

opção tem um objetivo bem
claro: possibilitar aos alunos
o domínio “absoluto” so-
bre os softwares que con-
trolam o computador
(fundamental para um

profissional da área).
Nos laboratórios de
Física e Química, do

Curso de Engenharia da
Produção, os computadores

também são baseados em software livre.
Certamente, se a opção fosse usar so-

mente softwares proprietários, a possibili-
dade de o aluno entender como um soft-
ware está realizando determinada tarefa
seria muito reduzida e o domínio da tec-
nologia continuaria sendo somente da em-
presa proprietária do software. Esta de-
terminação da Faccat possibilita uma
verdadeira revolução sobre “quem” possui
o domínio do conhecimento.

Já nos setores administrativos da Faccat,
o software livre reina absoluto. A maioria
dos computadores “servidores” da Faccat
(de correio eletrônico, Internet, páginas
da Faccat e outros inúmeros serviços com-
putacionais) é totalmente baseada em soft-
ware livre, ou seja, é domínio de conheci-
mento para o corpo técnico e acadêmico
da instituição, aliado à economia de custos,
revertendo em benefícios para todos – a-
lunos, professores e comunidade em geral.

O Departamento Técnico de Informá-
tica da Faccat está à disposição para maio-
res informações. Os endereços Web
www.softwarelivre.org, fit.faccat.br e
www.gnu.org são boas referências sobre
o assunto.

(*) Professor e coordenador do Curso
de Sistemas de Informação da Faccat.
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O professor Delmar Backes foi re-
eleito para mais quatro anos na direção
da Faccat. A decisão foi tomada pela u-
nanimidade dos membros do conselho
deliberativo da Fundação Educacional
Encosta Inferior do Nordeste (Feein) du-
rante assembléia realizada no início de
outubro. A entidade, presidida por Nico-
lau Rodrigues da Silveira, é a mantenedora
da Faccat, possuindo em sua composição
representantes dos diversos segmentos
da comunidade regional.

Por ocasião da reeleição do diretor,
também foram criadas quatro novas vice-
direções de área, subordinadas à direção
geral. A medida levou em conta o cresci-
mento da instituição e  significou o pri-
meiro passo para futura transformação
da Faccat em Centro Universitário.

As novas vice-direções, com os res-
pectivos titulares, são as seguintes: vice-
direção administrativa e financeira – Sa-
lomão Leizer; vice-direção de graduação –
Ana Cladis Brussius; vice-direção de pes-
quisa e pós-graduação – Roberto Morais;
vice-direção de extensão e assuntos co-
munitários – Marlene Ressler.

Antes de ser reconduzido ao cargo, o

Delmar Backes é reeleito para
mais quatro anos na direção

diretor apresentou um relatório das prin-
cipais realizações da gestão que encerrou,
destacando entre elas:

–␣  transferência da Faccat para as novas
instalações no campus (2000);

–␣ criação de quatro novas Faculdades
(Informática, Engenharia, Ciências Humanas
e da Saúde) e do Instituto Superior de Edu-
cação;

–␣ criação de 12 novos cursos, amplian-
do o número de quatro para 16;

–␣ criação do Pólo de Inovação Tecnoló-
gica;

–␣ criação do Instituto de Tecnologia Am-
biental (itecA);

–␣ implantação de 13 novos laboratórios
e de estúdios de rádio, fotografia e TV;

– construção de mais um bloco no cam-
pus;

– qualificação do corpo docente, que
passou de 14 para 85 mestres ou doutores;

– projeto especial de aulas aos sábados;
– incremento expressivo na pesquisa,

pós-graduação e extensão, com 480 cursos
de extensão realizados;

– crescimento do número de alunos,
que passou de 3 mil para 8 mil alunos/dis-
ciplina.

Inauguração do campus e abertura de
12 novos cursos estão entre as
realizações contabilizadas por Delmar

Em ato realizado no auditório do cam-
pus na noite de 16 de outubro, o diretor
geral, que ocupa a função desde 1982, as-
sumiu oficialmente o novo mandato. Na
oportunidade, também foram empos-
sados os novos vice-diretores de área.

Durante rápido pronunciamento, Del-
mar Backes sublinhou o papel da Faccat
como referência regional e destacou que
as pessoas, incluindo alunos, professores
e funcionários, são o maior patrimônio
da instituição. “Muitas questões conver-
gem para cá, mas o trabalho só faz sentido
quando há problemas”, comentou, solici-
tando a união de todos para que as reali-
zações previstas sejam alcançadas.

O presidente da Feein qualificou o mo-
mento como um momento delimitador
na história da Faccat. “Quando iniciamos
nossa participação, há 25 anos, a ins-
tituição tinha dois cursos, dois ou três
funcionários e meia dúzia de professores”,
lembrou Nicolau Rodrigues da Silveira,
acrescentando que, no estágio atual, mi-
lhares de famílias estão de alguma forma
envolvidas com a comunidade “fac-
cateana”.

“O trabalho só faz sentido quando há problemas”

Diretor reeleito com os novos vice-diretores e membros da Feein
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Com a finalidade de oportunizar a aprendizagem da expres-
são gráfica, foi implantado neste semestre o Laboratório de
Desenho do Curso de Engenharia de Produção da Faccat. O
ambiente (foto), concebido a partir de um projeto de design
e luminotécnica, proporciona adequadas condições ergo-
nômicas e tecnológicas para os acadêmicos realizarem ati-
vidades de desenho técnico mecânico e eletrônico.

O Laboratório de Desenho também conta com infra-estru-
tura informatizada, possibilitando acesso à rede interna da
instituição e à internet. No local também são ministradas
outras disciplinas do Curso de Engenharia de Produção, já
que o mobiliário (mesas de desenho) também pode ser utiliza-
do de forma convencional e é facilmente ajustável às atividades
específicas de expressão gráfica.

Engenharia de Produção
ganha laboratório de desenho

PROJETO PREMIADO –␣  A 18ª Mostra Internacional de
Ciência e Tecnologia (Mostratec), promovida pela Fundação Li-
berato, de Novo Hamburgo, premiou os melhores projetos de-
senvolvidos por alunos de escolas técnicas do Brasil, Argentina,
Chile, Espanha, México, Paraguai, Peru, Portugal e Turquia. O
evento, realizado no início de novembro, reuniu 140 projetos,
distribuídos em 13 diferentes áreas. Foram premiados os pri-
meiros, segundos e terceiros lugares de cada área. As Faculdades
de Taquara, através do diretor Delmar Backes, ofereceram o
Prêmio Inovação Tecnológica Faccat (uma bolsa de estudos inte-
gral para o curso de Engenharia de Produção na Faccat) para o
projeto “Couro e Cor”, dos alunos Pedro Castagna e Liliane de
Almeida, primeiros colocados na classificação geral na área de
Engenharia (foto).

As Faculdades de Taquara e a Rogaland Col-
lege, da Noruega, firmaram convênio no dia 18
de novembro para mútua cooperação e inter-
câmbio técnico científico e cultural na área de
ensino, pesquisa e extensão. O protocolo de
intenções foi assinado pelo professor Daniel
Lee, da Faculdade norueguesa, e pelo diretor
da Faccat, Delmar Backes, em solenidade reali-
zada no campus. Também participaram estu-
dantes da Noruega que fazem intercâmbio na
escola Helfen e no Lar de Padilha, vice-diretores,
professores e funcionários da Faccat.

“Futuramente, as ações práticas serão execu-
tadas através de intercâmbio entre alunos e pro-
fessores e de projetos”, salienta Backes, lem-
brando a importância da criação da assessoria
de relações internacionais pela instituição neste
ano. Ele reconheceu que o primeiro foco são
os países do Mercosul, mas, simultaneamente,
as Faculdades de Taquara se voltam para outros
continentes. Segundo o diretor, pelos contatos
já feitos, podem ser desenvolvidas enriquecedo-
ras atividades em conjunto com países como a
Noruega.

Na opinião do assessor de relações interna-
cionais da Faccat, Derli Schmidt, a importância
do convênio está na busca de aproximação de
culturas e conhecimento e, através disso, es-
timular intercâmbios de alunos e professores.

Convênio prevê intercâmbio com a Noruega

Diretores de instituições assinaram protocolo de intenções no campus
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Cerca de 3.500 estudantes,

representando turmas do terceiro

ano do ensino médio de 34 escolas

da região, visitaram o campus no

início de novembro. Além de rece-

ber informações dos coordenado-

res sobre os 16 cursos oferecidos

pela Faccat, os visitantes, proce-

dentes de 14 municípios, conhe-

ceram os laboratórios, estúdios e

outros ambientes da instituição.

Eles foram recepcionados com es-

quetes teatrais, show com a Banda

Billy Jean, pipocas e picolés.

Segundo o diretor da Faccat,

Delmar Backes, o principal objetivo

foi motivar os jovens para que não

parem de estudar. “Fazer o terceiro

grau é fundamental, não apenas para o futuro, mas já no pre-

sente”, enfatizou. A visita dos estudantes antecedeu o período

Descontração: ambiente agradável do campus
contagiou os estudantes

Mensagem: diretor conclamou jovens a que não parem de
estudar

Recepção: esquetes teatrais fizeram parte das atividades
desenvolvidas

Alegres visitantes de novembro

POLÍTICAS PARA A JUVENTUDE – O vi-

ce-governador do Rio Grande do Sul, na ocasião

respondendo pela chefia do Executivo estadual,

esteve novamente no campus da Faccat no final de

setembro.  Antônio Hohlfeldt palestrou para um

auditório lotado de estudantes, fazendo o lança-

mento do programa de políticas públicas para a ju-

ventude. A oportunidade coincidiu com a implan-

tação da coordenação provisória do primeiro Con-

selho Estadual de Juventude do Rio Grande do Sul,

ocorrida no dia 22 daquele mês. Em seu pronuncia-

mento, o governador em exercício defendeu a ne-

cessidade de promoção de políticas de emprego,

profissionalização e habitação em favor dos jovens.

O diretor Delmar Backes falou em nome da Faccat

(foto), assegurando a integração da instituição à

iniciativa governamental.

de vestibular com o objetivo de

orientá-los sobre as opções de

cursos disponíveis na Faccat, suas

características e o mercado de tra-

balho.

Marina Stahl Rezende, 17 anos,

aluna do terceiro ano da Escola Es-

tadual José de Alencar, de São

Francisco de Paula, revelou que

pretende fazer vestibular no final

deste ano. “Quero estudar Turismo

aqui na Faccat. Já trabalho em uma

agência”, disse a estudante.

Cristian Fernando dos Santos,

25 anos, concluinte do ensino

médio da Escola Estadual Dirceu

Martins, em Taquara, admirou a

beleza do campus e revelou o de-

sejo de cursar Ciências Contábeis  na Faccat. “Gosto dessa área”,

argumentou.
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COMÉRCIO ELETRÔNICO –␣  Ocorrerá em 12 de dezembro o “II
Workshop sobre Comércio Eletrônico: Ferramentas, Estratégias e Experiências”.
O evento  objetiva demonstrar e divulgar a pesquisa tecnológica em andamento
no Laboratório de Computação Aplicada do Pólo de Inovação Tecnológica do Vale
do Paranhana, de autoria do pesquisador professor Francisco Assis Moreira do
Nascimento. Ela visa ao desenvolvimento de um sistema que proporcionará
atividades de comércio eletrônico através da internet  a empresas do Vale do Pa-
ranhana e de outras regiões.  Estarão sendo apresentados também experiências de
outros profissionais que atuam na área e que implantaram e gerenciam sistemas de
comércio eletrônico de empresa para empresa. O II Workshop será realizado no
auditório do campus da Faccat, às 20h, com participação gratuita. O evento conta
com apoio da Divisão de Redes e Sistemas de Informações da Secretaria da Ciência
e Tecnologia do Rio Grande do Sul.

A criatividade marcou as atividades do
Comunica Tribo, projeto inovador dos a-
lunos da disciplina de Criação e Produção
Multimídia, coordenado pela professora
Márcia Aquino, da Faccat. A iniciativa en-
volveu os estudantes de Publicidade e
Propaganda e de Relações Públicas, nos
dias 10,11 e 12 de novembro, no campus.
“Foi um trabalho feito a 44 mãos”, enfatiza
a professora, salientando o importante
papel que cada um desempenhou no pro-
cesso.

O evento envolveu os alunos em várias
atividades, desde a inscrição até as pa-
lestras, seminários, oficinas e videoconfe-
rências. Entre os palestrantes convidados,
estiveram Gustavo Fischer, da Unisinos,
falando sobre “Comunicação e Tribos Ur-
banas”; Giovanni Sartori, diretor de arte
da Escala, debatendo sobre Cannes; Ro-
sana Oliveira, que ministrou a oficina de
criatividade; Alexandre Rocha,  cujo tema
foi a homocultura e visibilidade na mídia
e Dora Bragança, diretora de arte  e co-
ordenadora da agência júnior da ESPM,
ministrante da oficina de Flip Book. Tam-
bém houve palestra sobre o movimento
hip-hop, com Deisimer Gorczevski, mes-
tre em Ciências da Comunicação, bem
como dança, música, grafite e demons-
tração de manobras com skatistas.

Segundo a professora Márcia Aquino,
o objetivo foi produzir um evento multi-
mídia com foco temático nas tribos (gru-
pos/comunidades) urbanas e sua visibili-
dade nos espaços midiáticos como forma
de avaliação. Para ela, a proposta serviu
para  motivar, despertar a curiosidade,
surpreender, desafiar, abrir oportunidades
de envolvimento e criar situações de inte-
ratividade, construindo pontes entre o
conteúdo e a realidade do aluno.

Com total autonomia, o grupo deixou
fluir a criatividade em tempo recorde.
“Chamamos a coordenação do Curso à
sala de aula e fomos totalmente atendidos
em nossas reivindicações”, disse a pro-
fessora, elogiando o apoio e a autonomia
dados pelos coordenadores do Curso de
Comunicação.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

O Comunica Tribos envolveu os fun-
cionários da Faccat e pessoas da comu-

Comunidades urbanas ganharam visibilidade durante a programação

Criatividade foi a marca do evento realizado em meados de novembro

Tribos se
comunicaram

no campus

nidade. “Seria impossível fazer este evento
se não tivéssemos apoio do Núcleo de
Internet Redes, que disponibilizou os
recursos necessários para as palestras a-
través de vídeo em demanda”, afirma Már-
cia Aquino.

Ela acrescentou que muitas pessoas
aprenderam com a iniciativa, pois o even-
to sensibilizou os alunos, despertando-
os para a responsabilidade social e para a

forma como irão tratar essas tribos a par-
tir de agora. “Eles não estão mais alheios
à realidade dessas tribos. É interessante
exercitar o despreconceito e ver com ou-
tros olhos essas pessoas que convivem co-
nosco”, diz Márcia. Segundo ela, um novo
olhar sobre as tribos marginalizadas pode
evoluir para uma ressignificação e para a
diminuição do preconceito em busca de
uma sociedade melhor.



 • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat

7

EVENTOS

F A C C AT

O campus da Faccat se-
diou, em 16 de outubro, 2º
Encontro Regional de Ali-
mentação. O evento contou
com a participação de cerca
de 45 pessoas, entre pro-
prietários de restaurantes,
representantes de indústrias,
entidades, acadêmicos e nu-
tricionistas da região.

A programação abriu com
uma exposição de empresas
que fabricam produtos ali-
mentícios (Tombezi Unifor-
mização, Prativita, Sabor e
Energia, Pontal Distribuidora,
Higien System, Higienização
e Sanitização e Doce Sele-
ção), no campus. Em seguida,
ocorreu a primeira palestra,
“Rotulagem de  Alimentos
com Enfoque na Informação
Nutricional”, ministrada por
Ione Monteiro, da 2ª Coorde-
nadoria  Regional de Saúde.
Ela anunciou que a rotulagem
é uma das ações da pasta a
serem implantadas até este
mês de dezembro, prazo em
que os estabelecimentos e in-
dústrias passarão a ser au-
tuados e multados, caso não
tenham em seus produtos
embalados a rotulagem e a

Boa alimentação em foco
informação nutricional den-
tro dos padrões regulamen-
tados pela Anvisa (Agência
Nacional  de Vigilância Sanitá-
ria).

Outra palestra tratou da
“Transgenia e Nutrição” e foi
ministrada pelo engenheiro
agrônomo Gustavo Luiz U-
riartt, que falou da realidade
fisiológica, genética, política e
econômica da plantação e
comercialização dos alimen-
tos transgênicos. Ele refor-
çou a necessidade de os fa-
bricantes informarem na ro-
tulagem dos produtos a pre-
sença de transgênicos na ma-
téria-prima. A terceira pa-
lestra foi sobre Vigilância Sa-
nitária, também proferida por
Ione Monteiro.

Segundo a coordenadora
Martha Fontoura, um dos
objetivos do encontro foi
promover a confraternização
e a troca de experiências. “É
gratificante ver que a Faccat
passou a ser referência na re-
gião em assuntos relaciona-
dos à capacitação e qualifica-
ção profissional na área ali-
mentar”, afirma a nutri-
cionista.Representante da Coordenadoria de Saúde palestrou

Evento teve exposição de produtos alimentícios

...da programação que reuniu acadêmicos no auditórioDiretor de centro naturista foi um dos palestrantes...

Semana de Turismo teve palestras e concurso de fotos
O Curso de Turismo da Faccat promoveu sua 1ª Semana Acadê-

mica nos dias 2 e 3 de outubro no auditório do campus. Palestrantes
e acadêmicos participaram dos dois dias do evento, que culminou
com uma festa de confraternização na danceteria Século, em Taquara.

Uma das atrações foi o concurso fotográfico promovido entre
os alunos. Os trabalhos premiados, expostos no saguão do auditório,
foram de autoria da igrejinhense Kelly Raquel Schmidt, que levou o
primeiro e segundo lugares, e da três-coroense Jennifer Rodrigues
Michalski, classificada em terceiro.

A coordenadora da divisão de informações da Secretaria Esta-
dual de Turismo, Ana Lúcia Touguinho, foi palestrante do evento. Ela

falou sobre a estrutura e projetos da pasta e identificou perspectivas
promissoras no mercado de trabalho para os profissionais da área,
salientando que, cada vez mais, a oferta de empregos se dará no
setor de serviços.

Também palestrou o fundador e proprietário do centro naturista
Colina do Sol, de Taquara, Celso Rossi. Ele abordou a necessidade
de aumentar o grau de atrativo turístico para motivar as pessoas a
viajarem e conhecerem novos lugares. Rossi apresentou vídeos sobre
praias e centros naturistas de outros países e da Colina do Sol,
com depoimentos de moradores do local, divulgando a filosofia do
movimento.
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Numa iniciativa do Núcleo de Informática Educa-
tiva da Faccat, o auditório do campus sediou, nos dias
16 e 17 de outubro, o 8º Seminário de Educação, Tec-
nologia e Sociedade. O evento teve a participação de
alunos e professores das redes municipal e particular
de ensino de vários municípios da região.

As escolas apresentaram projetos de ensino e a-
prendizagem, mostrando o computador como um
meio para aquisição de conhecimentos e não um fim
em si mesmo. “Tivemos a participação de 14 projetos
de aprendizagem de diversas escolas da região”, ava-
liou a coordenadora do seminário,  Querte Mehlecke,
considerando positivo o seminário.

No primeiro dia do encontro, ocorreu uma pales-
tra da professora Naura Andrade Luciano sobre a
formação de docentes. No segundo, o palestrante foi
Adriano Canabarro Teixeira, que abordou o tema
software educacional.

Durante o seminário, também ocorreu uma oficina
para pessoas idosas, focalizando o tema “A terceira
idade no Brasil e na Alemanha”, ministrada  por Viviane
Loeser.

Seminário de  Educação, Tecnologia e Sociedade teve oitava edição

Naura Andrade Luciano palestrou sobre a formação de docentes

Cidades mostram atrativos no campus
Asa delta foi um dos potenciais divulgados por Igrejinha

Santo Antônio da Patrulha destacou suas danças

Os municípios de Santo Antônio da Patrulha, Parobé, Três Coroas e

Igrejinha estiveram representados no evento “Cidade no Campus”,

promovido pela Faccat através do seu Curso de Turismo, nos meses

de outubro e novembro. A representação de cada cidade permaneceu

por três noites no campus, mostrando seus atrativos, entre eles comidas

típicas, artesanato, exposição de fotografias e apresentações musicais

e artísticas.

O diretor da Faccat, Delmar Backes, enfatizou que o objetivo da

iniciativa é oportunizar aos municípios de abragência da Faccat mostra-

rem suas potencialidades e características próprias. “Para os acadêmicos,

é um momento de conhecer as peculiaridades dos municípios da re-

gião”, diz Backes. Ele anuncia que o projeto “Cidade no Campus” terá

prosseguimento em 2004, com a participação de mais municípios, ao

longo do ano.

A professora do curso de Turismo, Rossana Caetano, destaca a im-

portância de o “Cidade no Campus” divulgar os atrativos de cada mu-

nicípio e torná-lo mais conhecido entre os acadêmicos.

Três Coroas evidenciou aspectos da cultura e economia
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Durante sua presença na Faccat,  Tânia
Zagury concedeu entrevista a Horizon-

tes sobre a responsabilidade dos pais na
colocação de limites para seus filhos,
causas da violência juvenil, transferência
de responsabilidades paternas à escola e
o papel de liderança do professor na sala
de aula. Confira alguns trechos:

“As crianças se tornaram hoje muito de-
sejosas de terem coisas materiais, de adqui-
rirem novos produtos. Elas são instigadas a
isso pela mídia, pela própria sociedade. Isso
já é um fator que começa a gerar conflitos
em casa, especialmente no momento em que
os pais estão menos rígidos, mais liberais,
tendendo a querer satisfazer os filhos sempre
que possível.”

“Os pais, como amam muito seus
filhos, tendem a ficar com medo de que
estes não se dêem bem numa sociedade
que parece premiar a corrupção, a im-
punidade. Então, eles já não são tão rígi-
dos quando, por exemplo, um filho cola
na prova, ou se traz para casa alguma coi-
sa que não é dele. Ao contrário de nossos
pais, que exigiam uma correção plena,
pois ninguém podia trazer uma borrachi-
nha para casa que não fosse sua, pois eles
diziam: “Não é seu, devolva!”.

“A geração passada foi a geração do
dever: “Eu devo contribuir para a sociedade,
eu devo melhorar o mundo, eu devo fazer
alguma coisa para as coisas melhorarem”.
Agora a gente vê o jovem muito voltado pra
si, o que é bastante perigoso, porque a pessoa
vai querendo prazer, prazer, prazer... Então,
é fácil achar tudo muito chato.”

“Às vezes, um jovem de classe A e B
tem tanta coisa, porque os pais ficam sem
diretrizes sobre o que ensinar para seu
filho, então é mais fácil dar tudo o que
ele quer, pois lhes dá a ilusão que o estão
fazendo feliz. “Às vezes, a gente vê um
jovem de 16, 17 anos que já tem carro,
que já foi à Europa, já foi à Disney não sei
quantas vezes. O que ocorre com ele?
Quando chega aos 18 anos, está enfas-
tiado, sem elã pra vida, já está cansado.
Então começa a procurar novas emo-
ções... E uma dessas emoções pode ser
justamente a marginalização: é beber,
brigar, entrar numa gangue...”

“...a lua-de-mel entre família e escola não
está mais existindo. A gente vê muitos pais
movendo processos contra escolas, porque
um professor teria perseguido o seu filho ou
feito humilhações. Por baixo dessa atitude –
que o pai pensa ser de proteção, mas, na
verdade, é de superproteção – vão alguns
ensinamentos subliminares do tipo “meu pai
não confia na minha escola, por que eu vou
confiar?” Isso é uma das grandes causas da
perda da autoridade do professor...”

Por Tânia Zagury

Palestrantes de renome nacional e
estadual deram brilho ao Seminário Na-
cional de Educação promovido pela Fac-
cat, através da Faculdade de Educação, em
8 de outubro. O auditório do campus re-
cebeu lotação total para o evento, com
uma assistência formada basicamente por
profissionais de ensino da região.

A principal “estrela” do seminário foi
a professora Tânia Zagury, mestre em
Educação pela Universidade Federal do
Rio de Janeiro, pesquisadora e autora de
vários livros, entre eles “Limites sem
trauma” e “Escola sem conflito: parceria
com os pais”.

Nome conhecido nacionalmente tam-
bém pelas suas freqüentes aparições na
mídia, principalmente quando se trata das
relações entre pais, filhos e escolas, Za-
gury abriu o seminário, pela manhã, falan-
do sobre o tema “Liderança em sala de
aula e o papel do professor”. Ela salientou
a importância de os educadores terem
consciência do poder
de transformação da
juventude. “Mais peri-
goso do que o uso de
drogas é a falta de es-
perança”, argumen-
tou.

Segundo ela, hoje
os jovens não visuali-
zam onde está a res-
posta para a supera-
ção dos problemas e
cabe aos professores
a tarefa de fazerem o
direcionamento para
uma formação mais

Zagury alertou para o perigo da
falta de esperança entre os jovens

justa. “Temos que operar um pequeno mi-
lagre e trazer a sociedade para dentro da
sala de aula”, afirmou Tânia Zagury.

Entre os problemas vivenciados pela
família, na opinião da professora, estão a
insegurança, o medo de errar, a crise ética
nas instituições sociais, a violência social
e a culpa. Na escola, as maiores dificulda-
des estão relacionadas à queda da qualida-
de, perda de status do professor, pressão
externa e interna, aumento das tarefas e
sucessivas mudanças de linhas pedagógi-
cas.

O seminário prosseguiu à tarde com a
palestra interativa “Ambientes de aprendi-
zagem contemporâneos: desafios e pers-
pectivas”, ministrada pela professora Joyce
Munarski Pernigoti, da Ufrgs. Representan-
do a mesma instituição,  falou a professora
Débora Dalbosco Dell’aglio, que dicorreu
sobre “Limites e Educação: práticas educa-
tivas entre pais e filhos e suas repercus-
sões no desenvolvimento da escola”.

...que também teve palestra da educadora da Ufrgs Débora
Dell’aglio

Pesquisadora carioca Tânia Zagury (à direita) foi a principal estrela do evento...
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Quem olha pelas salas de aula, laboratórios e espaços de convívio do campus da Faccat, já

não se surpreende ao ver cabeças grisalhas despontando no meio dos semblantes jovens e

muitas vezes imberbes. Até algum tempo atrás, se presumiria que fossem professores,

funcionários ou, quem sabe, pais ou até avós de alunos visitando a Faculdade. Hoje em dia,

já se conclui facilmente que são acadêmicos, repartindo de igual para igual um espaço que

antes imaginavam território exclusivo dos filhos e dos netos.

O número deles cresce a cada semestre na maioria das instituições de ensino superior,

protagonizando um novo fenômeno social. Na Faccat, o índice de acadêmicos com idades

acima de 45 anos já representa 6% do total e as projeções são de que crescerá ainda mais.

Mesmo porque a instituição oferece um desconto de 40% nas semestralidades para os que

se enquadram nessa faixa etária, como estímulo aos estudos.

Mas, o que leva alguém que, na maioria dos casos, já tem uma vida familiar, profissional  e

financeira estabilizada a encarar horas de estudo, quando poderia aproveitar o tempo para

o descanso e o lazer? E o que dizer daqueles que já têm um diploma de curso superior e

estão indo atrás do segundo?

“O mercado de trabalho, cada vez mais exigente, faz com que um curso superior reabra

portas que já tinham se fechado”, justifica o diretor da Faccat, interpretando a corrida de

quarentões, cinqüentões e sessentões às Faculdades. Segundo Delmar Backes, os tempos

atuais exigem que a pessoa esteja preparada para surpresas desagradáveis. “E uma vez

preparada, possa superar essas surpresas, principalmente no mundo

do trabalho”, preconiza.

O diretor também identifica reflexos do estudo no aumento da expectativa de vida e na

melhoria da convivência familiar. “Para os filhos, é importante que os

pais estejam atualizados”, constata.

Horizontes também foi buscar as razões para o fenômeno junto a alguns dos “veteranos”

da Faccat. Eles têm motivações e expectativas diferentes, mas concordam entre si que a

idade não atrapalha para estudar. Pelo contrário, só facilita, principalmente quando se sabe

usar a experiência de vida para adquirir novos conhecimentos.

“Pai, tu estás ficando velho. Arruma
alguma coisa para fazer à noite”.  A frase
ouvida da esposa e das três filhas, em
2001, se tornou emblemática para Reneu
Birck, 62 anos, estudante de História da
Faccat.

De volta aos bancos escolares desde
o ano passado, ele concorda agora que
as quatro mulheres da sua casa tinham
razão. Chegava do trabalho e, invariavel-
mente, ia para a frente da televisão, apro-
veitando para ler o jornal e pegava no
sono... “Era o protótipo do idoso”, confes-
sa.

Tendo a jovialidade como uma das suas
marcas pessoais, Reneu sentiu na cons-
tatação da esposa e das filhas a neces-
sidade de dar uma virada na vida no mo-
mento em que se juntava à turma dos
sessentões.  A solução veio meio sem es-
perar, quando leu numa notícia de jornal
que a Faccat estava lançando o Curso de
História. Era a oportunidade de unir o
útil ao agradável, aprendendo sobre um
tema pelo qual sempre fora apaixonado.

De mais a mais, Reneu já se sentia uma
espécie de “estranho no ninho”, conviven-
do sob o mesmo teto com pessoas gra-
duadas ou em vias de serem. A esposa,
Maria Elisabeth, se formou em Pedagogia;
Marta, a filha mais velha, é advogada; Ju-
liana, a do meio, cursa Fisioterapia, e a ca-
çula Mariana estuda Psicologia. Ele, de sua
parte, havia deixado pelo metade o Curso
de Administração, na década de 80.

Contando com o incentivo doméstico,
Reneu se inscreveu no vestibular da Fac-
cat e conseguiu a aprovação. No primeiro
semestre, emplacou cinco cadeiras e nes-
te segundo de 2003 cursou três. Ele não
titubeia em dizer que se sente realizado
por estar de volta à Faculdade nesta altura
da vida, quando já tinha descartado a idéia
e pensava unicamente em dar estudo às
filhas.

Garante  também que se sente com-
pletamente à vontade dentro da sala de
aula, mesmo com a grande diferença de
idade que o separa da maioria dos colegas.
“Muitos deles poderiam ser meus filhos,
assim como alguns professores”, constata.

JEITO MOLEQUE
Para se entrosar com a turma, Reneu

Birck se vale do jeito moleque de ser, que
ele próprio identifica em si, além das ha-
bilidades de grande piadista e frasista.
Dessa forma, segundo expõe, costuma ser
“usado” pelos colegas em negociações
com os professores que os alunos mais
jovens não têm coragem de empreender.

Até agora, garante o acadêmico ses-

Quando a idade é só uma questão de maior experiência

sentão, a Faculdade só lhe fez bem tanto
física, quanto mental e espiritualmente, o
que é ratificado pela esposa, Maria Eli-
sabeth. “Ele está melhor em todos os sen-
tidos”, confirma, acrescentando que o ma-
rido jamais se queixa, quando, após um
dia de trabalho, precisa arrumar os livros
e cadernos para ir estudar. Pelo contrário,
segundo o próprio Reneu, é um grande
prazer tomar um banho e encarar o de-
safio.

O estudante reconhece que a idade
cria algumas dificuldades para memorizar
datas e nomes, mas nada que comprome-
ta a sua capacidade de aprender. Tanto é
verdade que pretende levar o curso até
o fim, mas não estabeleceu uma data para
atingir o objetivo, nem almeja retorno
profissional com a graduação de histo-
riador. “Sei que antes de entrar na Fa-
culdade eu estava antecipando a minha
morte e complicando a vida das pessoas
que convivem comigo”, simplifica.

NO ÚLTIMO DIA
O fascínio pela história foi o principal

motivo que levou Luiz Carlos Kiekow, 51
anos,  a encarar novamente as salas de
aula depois de ter se afastado delas por
três décadas. Ele havia feito as matérias
básicas de Administração no início dos
anos 70, mas decidiu abandonar o curso
para se dedicar integralmente às ativida-
des profissionais. “Pensava sempre que
voltaria a estudar aos 40 anos, mas, com
o passar do tempo e o ritmo de vida, fui
esquecendo o projeto”, conta Kiekow.

Poderia ter ficado assim, se não tivesse
caído em suas mãos um folheto de propa-
ganda da Faccat, dando conta da criação
do Curso de História. O próprio Luiz
conta que não pensou duas vezes e ligou
à filha Luciana para que o inscrevesse no
vestibular. “Sempre fui uma pessoa curiosa

por fatos históricos e sou um coleciona-
dor de fotos e objetos antigos”, explica.

Curiosamente, conta Kiekow, o pro-
jeto de voltar aos estudos ainda como
quarentão acabou se materializando, pois,
quando entregou a última  prova do vesti-
bular, faltavam poucos minutos para ter-
minar o derradeiro dia de seus 49 anos.

Hoje, ele reconhece que só está con-
seguindo freqüentar a Faculdade graças
ao apoio que recebe da esposa, Sandra, e
do filho, Guilherme, que o auxiliam na ad-
ministração de sua empresa. Seu maior
interesse enquanto estudante, deixa claro,
é conhecer a saga dos antepassados que
ajudaram a colonizar o Rio Grande do
Sul. “De nada adianta sabermos da Idade
Antiga ou da Idade Média, se não conhe-
cermos melhor quem esteve aqui há 100
ou 200 anos e cujos rastros ainda não
estão completamente apagados”, opina.

Kiekow tem expectativa de concluir
o curso sem muita pressa e cogita futura-
mente atuar como palestrante, pesquisa-
dor e preservador. “Quero deixar às gera-
ções futuras algum legado importante e
ajudar a salvar, ainda em tempo, muita da
nossa cultura e história regionais”, anun-
cia.

EX-PREFEITO
Quando Lauri Auri Krause se inscre-

veu no vestibular de Ciências Contábeis
da Faccat no início de 2001, fazia dois dias
que havia entregue o mandato de prefeito
de Igrejinha, exercido pela segunda vez.
Ele havia tomado a decisão de voltar a
estudar quando ainda estava no exercício
do cargo a fim de superar uma frustração
pessoal que o acompanhava pela vida a-
fora: não ter um diploma de curso su-
perior.

Atualmente aos 57 anos, Lauri também
identifica no retorno aos bancos escola-

res uma forma de adquirir novos conheci-
mentos. A escolha do curso, segundo ele,
levou em conta o fato de sempre ter a-
tuado na área financeira, além do gosto
pessoal pelas ciências exatas.

Embora não pretenda atuar profis-
sionalmente como contador, o ex-prefeito
igrejinhense reconhece que a graduação
poderá ser útil na vida pública da qual ainda
não se desvinculou. “A Faculdade abre con-
ceitos, pois saio daqui a cada noite con-
vencido de que sei menos”, filosofa.

Ele avalia o seu desempenho de estu-
dante como “razoável”, mas garante que
não lhe faltam esforço e dedicação para
tirar boas notas. Até agora conseguiu pas-
sar em todas as matérias, mas às custas de
alguns finais de semana sacrificados em
cima dos livros, cadernos e calculadora.
“Minha esposa até fica impressionada pelo
fato de eu conseguir estudar num domingo
de sol e me dá muito apoio”, conta.

QUALIDADE NO TRABALHO
Fazer Faculdade de Matemática, certa-

mente, requer uma boa dose de coragem
e “amor pela causa”, ainda mais quando se
está com 58 anos. Os difíceis exercícios
de geometria, logaritmos ou trigonometria,
entretanto, não assustam a professora gra-
madense Rosa Heurich, que com essa idade
está encarando a Licenciatura de Mate-
mática da Faccat.

Aposentada, mas ainda em plena ati-
vidade, ela leciona a matéria há 14 anos
para alunos de ensino fundamental e iden-
tifica no curso superior uma forma de qua-
lificar o seu próprio trabalho. “Já estou apli-
cando com meus alunos o que aprendo
aqui e sinto maior firmeza nos conteúdos
que passo para eles”, explica.

Afora o aspecto profissional, Rosa tam-
bém já se deu conta de que a convivência
com gente de várias faixas etárias, pro-
piciada pelo ambiente acadêmico, é positiva
sob o ponto de vista pessoal. Além do que,
estar na Faculdade significa uma forma de
se igualar aos filhos, que já alcançaram o
diploma de curso superior. “Era um sonho
que eu tinha, embora nunca parasse de
estudar, pois sempre fiz cursos e participava
de eventos”, explica.

Rosa se transferiu para a Faccat há dois
anos, depois de ter iniciado o curso em
outra instituição. Ela garante que, no início,
chegou a sentir medo de que não conse-
guiria acompanhar o ritmo dos colegas
mais jovens, mas logo viu que não havia
razões para isso. “A idade não é empecilho
para estudar”, garante, com base na ex-
periência própria.

Reneu: melhor em todos os sentidos Kiekow: legado às futuras gerações



• Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat 

12

ACADÊMICOS

F A C C AT

COLEGA DA FILHA
Dividir a mesma sala de aula com a fi-

lha Camila, 20, é um privilégio para a pro-
fessora Iraci Lucas. Aos 46 anos, ela faz o
Curso de Letras da Faccat, depois de uma
parada nos estudos que durou vinte anos,
período no qual se dedicou à vida familiar
e a alguns empreendimentos que não de-
ram certo. Iraci teve uma escola de datilo-
grafia e montou um atelier de calçados,
mas acabou tendo que fechar os negócios
por fatores de mercado.

Concluiu que deveria enveredar para
outra área, o magistério, atividade pela
qual começou a se sentir atraída ao acom-
panhar a vida escolar dos filhos. O pri-
meiro passo foi terminar o ensino médio
(antigo 2º grau), que havia ficado pela
metade, para depois entrar na Faculdade
via Cursos Seqüenciais. O desejo de aper-
feiçoamento se reforçou com o advento
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (LDB), que passou a exigir o
diploma superior dos docentes.

Iraci ministra Português em escolas de
Taquara e Igrejinha e, a partir da conclu-
são da Faculdade, pretende lecionar a dis-
ciplina, juntamente com a de Inglês, para
séries finais do ensino fundamental. Por
enquanto, ela curte o fato de poder es-
tudar em companhia da filha, com quem
faz questão de fazer todas as matérias.
“Me sinto muito bem”, conta a profes-
sora-aluna. Ela reconhece que Camila se
sai um pouco melhor nas notas, mas não
acredita que tenha relação com a idade.
“Ela tem mais tempo do que eu para es-
tudar”, cogita Iraci.

COLEGA
DO CÔNJUGE

Companheiros em casa e no trabalho,
Nadir Maria e José Carlos Nunes são tam-
bém colegas no Curso de Engenharia de

Lauri: superando frustração pessoalIraci com a filha Camila nas aulas de Letras: novas perspectivas na profissão

Produção da Faccat. Aos 50 anos, os dois
identificam na Faculdade um meio que
lhes propicia preciosos conhecimentos,
já aplicados no dia-a-dia da empresa que
administram, uma fábrica de guarda-sóis
localizada em Taquara.

A decisão de voltar aos estudos tam-
bém significou a retomada de um projeto
abandonado no passado. Nadir, bancária
aposentada, havia iniciado Ciências Con-
tábeis na Faccat, mas largou o curso com
o nascimento dos filhos.  José Carlos che-
gou a passar no vestibular de Administra-
ção, mas não se matriculou, preferindo
dedicar-se integralmente ao trabalho.
Mesmo assim, o projeto de buscar uma
graduação permanecia de pé, até que
Nadir se deparou com uma propaganda,
informando a criação do Curso de Enge-
nharia de Produção em Taquara.

Como não quisesse estudar sozinha,
apresentou a idéia ao marido, que, pron-
tamente, aceitou. Assim, desde 2002, o
casal dedica algumas noites da semana pa-
ra ir à Faccat. O melhor é que não preci-
sam ir sozinhos, pois três dos quatro fi-
lhos também estudam na instituição, nos
Cursos de Administração, Comércio Ex-
terior e Sistemas de Informação.

Prático, José Carlos diz que já está apli-
cando muitas noções aprendidas em sala
de aula no setor de produção da sua em-
presa. Ele também se sente bem por estar
dando exemplo aos funcionários de que
é preciso buscar a constante qualificação.
E está convicto de que o sucesso não o-
corre por acaso. “O empresário bem-su-
cedido, em geral, estudou muito e traba-
lhou outro tanto”, ensina, acrescentando
que o diploma superior também confere
maior respeito ao profissional.

Nadir assina embaixo e opina que fa-
zer Faculdade na sua faixa etária é uma

forma de aliar a teoria à experiência de
vida. “A gente entende por que as coisas
são feitas de uma certa forma e como se
pode otimizar os processos e aprimorá-
los”, explica.

Combinando nos objetivos e gostos, o
casal respeita a individualidade quando se
trata de estabelecer um ritmo para os es-
tudos. Nadir, que neste último semestre
fez quatro disciplinas, já traçou a meta de
se formar com a primeira turma de Enge-
nharia de Produção da Faccat. José Carlos
cursou duas cadeiras e diz que o título de
graduação será apenas um detalhe. “Estou
na Faculdade mais pelos conhecimentos
que posso adquirir”, argumenta.

NOVO MUNDO
O bancário Luiz Fernando Valentini não

se incomoda quando os colegas de sala
de aula brincam com ele por causa dos
cabelos grisalhos. “Pelo contrário, para
mim significa uma demonstração de ca-
rinho, pois fui eu mesmo que permiti, co-
mo uma forma de me aproximar deles”,
explica.

Aos 49 anos, ele literalmente iniciou
uma nova fase na vida quando entrou no
Curso de Relações Públicas da Faccat em
2001. “Posso falar de boca cheia que estou
na Faculdade”, conta orgulhoso, sabendo
que seu exemplo inspira os filhos e conta
com o incentivo constante da esposa, Elisa-
betha.

Valentini já havia começado a estudar
na Faccat em meados de década de 70,
mas decidiu abandonar o projeto quando
passou no concurso para o Banco do Brasil
e foi nomeado para a cidade de São Borja.
“Pensava que estava com a vida feita”, ex-
plica. Dez anos depois, de volta a Taquara,
o bancário chegou a pensar num novo ves-
tibular, mas desistiu ante a perspectiva de
passar e ter que encarar os estudos.
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Rosa (ao centro) com as colegas de Matemática: firmeza para repassar conteúdosValentini: recarregando as baterias

O tempo foi passando e Valentini per-
cebia que algo mudava ao seu redor. Prin-
cipalmente nas conversas do ambiente de
trabalho, onde, cada vez mais, os colegas,
alguns da sua idade, falavam das experiên-
cias na Faculdade. Sentindo que estava fi-
cando para trás, percebeu que era hora
de encarar o desafio, mesmo porque o
banco proporciona maior valorização
profissional a quem possui o nível supe-
rior. A opção foi pelo Curso de Relações
Públicas (RP), área com a qual sempre se
identificou por entender que faz parte do
seu dia-a-dia.

Passados dois anos, Luiz Fernando Va-
lentini não tem a mínima dúvida de que
acertou na escolha, mesmo que, às vezes,
se veja às voltas com redações e exercí-
cios de português, algo diferente dos nú-
meros com os quais costuma lidar na fun-
ção de caixa. “É um mundo novo para
mim”, diz entusiasmado, já traçando
planos para uma carreira na área de RP,
que pretende iniciar logo após a aposenta-
doria na atual atividade.

Sem contar a perspectiva profissional,
Luiz Fernando diz que o simples convívio
acadêmico já é motivo suficiente para ar-
rumar os livros e cadernos e se deslocar
ao campus após um dia extenuante no
trabalho. “Serve para recarregar as bate-
rias”, explica, revelando satisfação por
compartilhar o ambiente com velhos
conhecidos e, ao mesmo tempo, filhos de
ex-colegas.

A necessidade de conciliar trabalho,
família e estudos não sobrecarregou o a-
cadêmico, que precisou apenas rever
alguns hábitos. Um deles foi na literatura
de cabeceira, onde as histórias em quadri-
nhos deram lugar a livros relacionados
ao Curso de RP. Outro costume é levan-
tar bem cedo para fazer os temas e traba-

lhos, estudar para as provas e reforçar as
leituras.

Ao contrário do que se poderia pensar,
Valentini garante que a idade um pouco
mais avançada se transforma em vanta-
gem na comparação com os colegas mais
jovens.  “Tenho maior facilidade para com-
preender alguns assuntos, pois tenho a
vivência que eles ainda não têm”, afirma.
Com base na própria experiência, o futu-
ro profissional de Relações Públicas diz
que toda a pessoa com interesse de estu-
dar deve fazê-lo, não importa a idade que
tiver. “Nunca é tarde e sempre há algo
para aprender”, sentencia.

PENSANDO NA

EMPREGABILIDADE

Os 45 anos completados no final de
novembro também não atrapalham o de-
sempenho escolar de Cirino Crivellaro,
colega de profissão de Valentini e aca-
dêmico de Administração da Faccat. Ele

também sente uma vantagem em relação
à “gurizada” mais jovem. “A experiência de
vida ajuda muito”, conta, explicando que
resolveu voltar aos estudos em 1998,
depois que começou a sentir a necessidade
de melhorar o seu nível de empregabilida-
de. “O mercado está muito competitivo e
não há empresa que retenha um profis-
sional cujo rendimento não esteja à altura
de todo o potencial que tiver”, entende
Crivellaro.

Ele detecta que o mesmo sentimento é
compartilhado por seus colegas, tanto é
verdade que sete funcionários da agência
onde trabalha, em Três Coroas,  estudam
na Faccat, com idade média ao redor dos
40 anos. Cirino justifica que o curso supe-
rior não é uma exigência formal do banco,
mas se tornou uma imposição automática
para quem quer aspirar a alguma ascensão
profissional. “De minha parte, que ainda
tenho um bom tempo pela frente para per-
manecer na ativa, preciso ter todas as in-
formações para não ser alijado do pro-
cesso”, comenta Crivellaro, que está le-
vando o estudo muito a sério, fazendo
quatro cadeiras por semestre. Ele garante,
porém, que o ritmo não é demasiadamente
“puxado”, possibilitando-lhe conciliar per-
feitamente a vida profissional, familiar e
acadêmica. Uma das suas estratégias é le-
vantar um pouco mais cedo para estudar
e fazer os trabalhos, preservando o final
de semana para os programas com a família.

O bancário tem planos de concluir as
disciplinas de Administração no próximo
ano e já pensa em emendar com o Curso
de Ciências Contábeis. “Quem sabe, me
forme nos dois ao mesmo tempo”, cogita
Cirino, que já tem filho fazendo Faculdade
e vê no fato uma motivação a mais para
estudar na atual fase da sua vida.Cirino: vantagem em relação à

gurizada mais jovem
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José Carlos e Nadir na aula de Desenho: conhecimentos práticos para aplicar
na empresa

Paulo: decisão tomada em segredo
para não “pagar mico”

A TURMA
DOS DINOSSAUROS

Numa das caminhadas habituais que
costuma fazer pela cidade, o dentista ta-
quarense Paulo Roberto Bergold tomou
uma decisão que mudou sua rotina desde
o ano passado. Ao ver um out-door da
Faccat, anunciando a criação do Curso
de História, o profissional assumiu o pro-
pósito de voltar aos bancos da Faculdade.
A deliberação, entretanto, só foi comuni-
cada a terceiros, inclusive à família, quando
o nome constava na relação dos aprova-
dos do vestibular. “Não queria pagar mi-
co”, conta Paulo.

Aos 47 anos e com um nome já fir-
mado na atividade que desempenha, ele
poderia se preocupar única e exclusiva-
mente com a profissão que escolheu ain-
da na juventude. Entretanto, desde o ano
passado, a ocupação do odontológo, du-
rante duas noites por semana, é estudar
as causas e conseqüências dos grandes
acontecimentos que marcaram a humani-
dade. É algo que sempre o fascinou e que
por muito tempo praticou como hobby,
lendo livros e procurando nos jornais.

De volta à Faculdade 25 anos depois
da primeira formatura, Bergold se surpre-
endeu com o grande número de pessoas
da sua geração que encontrou no meio
acadêmico. “Isso me deu suporte emo-
cional, pois vi que não estava sozinho”,
explica. Da convivência com os colegas
da mesma faixa etária nasceu um grupo
de amizade, que Paulo carinhosamente a-
pelidou de “turma dos dinossauros”. Ele
conta que, por diversas vezes, ele e os
amigos já se reuniram fora do horário de
aulas para fazer trabalhos e estudar juntos
para as provas.

Pessoalmente, ele sente que a Facul-
dade só lhe fez bem até agora, melhoran-

do a auto-estima. “Estava ficando meio
bitolado,  agora estou reinserido”, inter-
preta. Ele também está surpreendido po-
sitivamente com o próprio desempenho
nos estudos, mas sabe que não é por a-
caso, pois costuma ler duas vezes os tex-
tos solicitados pelos professores. “Na mi-
nha situação, a gente tem que mostrar
alguma coisa”, justifica.

Mesmo assim, Paulo não se faz maiores
cobranças quando o assunto é formatura
ou o aproveitamento que fará dos conhe-
cimentos adquiridos. Se o fizesse, diz ele,
correria o risco de transformar o que é
um prazer num fardo. “Não devo nem pa-
ra mim a responsabilidade de ser um his-
toriador. Estou na Faculdade para fazer a
cabeça funcionar, me sentir útil e adquirir
conhecimentos, pois é isso que enaltece
um homem”, argumenta. Mesmo assim,
ele não descarta a possibilidade de futu-
ramente vir a atuar na área da pesquisa
histórica. Por enquanto, o certo é que seu
exemplo já fez escola dentro de casa, pois
a esposa, formada em Música, resolveu
acompanhá-lo e está cursando Psicologia
na Faccat.

CÉREBRO ATIVO
Manter a plena atividade do cérebro

é a principal motivação de Luiz Antônio
da Silva, 59 anos, para encarar o ema-
ranhando de números próprio de boa
parte das disciplinas do Curso de Ciências
Contábeis. Contabilista durante 35 anos,
ele entrou na Faccat justamente quando
estava iniciando uma nova atividade pro-
fissional como proprietário de uma em-
presa de encadernação de livros contá-
beis. A decisão, tomada em 2002, coincidiu
com o ingresso dos filhos no curso su-
perior. “Fui contagiado por aquela movi-
mentação toda e decidi que iria estudar
também”, explica Luiz Antônio, que já

havia iniciado o Curso de Contábeis há
mais de vinte anos, mas não foi em frente,
por causa dos compromissos profissionais.

Agora, com melhores condições de
administrar o próprio tempo, ele pretende
ir até o fim, mas não estabeleceu um prazo
para isso. Está cursando uma média de
duas a três cadeiras por semestre, ritmo
que, segundo ele, não o deixa estressado
e é compatível com o orçamento.

A exemplo dos companheiros da sua
geração, Luiz Antônio também é de
opinião de que a idade não atrapalha os
estudos, pelo contrário, até parece ajudar.
Isso ele sente, principalmente, nas cadeiras
de cunho mais técnico, onde tem condi-
ções de aplicar a experiência adquirida no
exercício da profissão.

O acadêmico quase sessentão não sabe
se algum dia terá retorno financeiro do
investimento que está fazendo, mas não
se preocupa com isso. Ele entende que já
está tendo o ganho necessário ao garantir
a atividade mental, aliando-a à parte física,
que sempre foi uma das suas preocupa-
ções. Além disso, o simples contato com
o meio acadêmico faz com que se sinta
mais jovial. “Recarrega as minhas energias”,
explica.

PARA SER ÚTIL
Em 1990, Pedro Angelo Ferreira se apo-

sentou das funções de petroleiro, exerci-
das no interior de São Paulo, e voltou a
Rolante, sua cidade natal, para curtir a nova
fase da vida com toda a tranqüilidade a
que tinha direito. Desde 2002, é aluno do
Curso de Psicologia da Faccat, não obs-
tante os 64 anos que serão completados
neste mês de dezembro.

Pelo que vem demonstrando até agora,
Pedro possui um pique e rendimento dig-
nos de fazer inveja a gente bem mais jovem
do que ele em idade cronológica.
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Vem cinco noites por semana à Faccat e se
orgulha de estar sempre, pelo menos, entre os
dez alunos com as melhores notas nas disciplinas
que cursa.

A justificativa para encarar o trânsito de Ro-
lante a Taquara todos os dias e mais algumas ho-
ras debruçado sobre os livros e cadernos, quan-
do poderia simplesmente pensar em descansar
ou se dedicar ao lazer, é muito simples para ele.
“Estava me sentindo meio inútil e  triste”, diz,
explicando que a sensação de “férias eternas” é
passageira para o aposentado e logo dá lugar à
saúdade da atividade que se tinha antes.

Bem disposto, Pedro faz questão de ser tra-
tado de igual para igual pelos colegas e não gosta
de ser chamado de “senhor”, nem de “Seu” Pe-
dro. Curiosamente, segundo ele, sua maior amiga
na Faculdade é uma das alunas mais jovens do
curso, possuindo apenas 18 anos.

A opção por Psicologia vem ao encontro de
um pendor pessoal descoberto quando era
voluntário de uma organização especializada em
ajudar pessoas com problemas emocionais. Pe-
dro está tão certo dela que até já faz planos pa-
ra depois de formado, devendo ser algo voltado
à área da psicologia do trabalho, onde poderá
trabalhar com grupos de pessoas.

Por enquanto, ele já se deu conta de que a
convivência com o meio universitário está fazen-
do bem para sua própria psicologia. “Com gente
jovem, cheia de perspectivas e projetos de vida,
o papo é outro”, conclui, acrescentando esse
convívio faz com que se renove constantemente
e mantenha o pleno exercício das faculdades
mentais. “Mesmo porque, segundo a ciência já
comprovou, os neurônios, quando não são uti-
lizados, morrem”, finaliza, com a expectativa de
quem ainda quer viver por muito tempo. E se
sentindo útil, fazendo algo que dê prazer.

Pedro: aposentadoria com as noites ocupadas para estudar Luiz Antônio: contagiado pela movimentação dos filhos

O mais veterano de todos os aca-
dêmicos da Faccat está no Curso de
Ciências Contábeis e tem planos tra-
çados para se formar aos 70 anos. É
Carlos Gilberto Weis (foto), atual-
mente com 66 anos (nasceu em 15 de
abril de 1937), morador de Sapiranga,
no Vale do Sinos, cidade de onde vem
duas noites por semana para estudar
em Taquara.

Ex-prefeito do município em que
vive (no período de 1969 a 1973), Car-
los chegou a iniciar o Curso de Contá-
beis em outra instituição superior, mas
parou em 1980, quando foi trabalhar
em Porto Alegre. Resolveu retornar
aos estudos em 2001, já aos 63 anos,
quando fez o vestibular na Faccat e
conseguiu a aprovação.

Do alto da sua experiência, o “vovô” dos acadêmicos da Faccat explica
que a decisão teve como uma das motivações servir de exemplo aos próprios
filhos, que estavam relutando em fazer Faculdade. A outra, segundo ele, foi a
realização pessoal de obter um diploma de curso superior, o que não foi
possível na juventude. “Além disso, tem a questão do convívio com a juventude,
que faz a gente se sentir muito bem, ainda mais quando podemos transmitir
a eles alguns dos conhecimentos que adquirimos na vida”, interpreta.

Técnico em Contabilidade e professor aposentado na matéria, Carlos
Weis diz que está se saindo muito bem em termos de notas e não precisa
estudar muito. O único detalhe é que não falta em nenhuma aula e presta
muita atenção nos conteúdos repassados pelos professores, os quais são
rascunhados num bloco a lápis e depois passados a limpo, com mais tempo,
em casa.

Seguindo o atual ritmo de estudos, Carlos Weis acredita que será possível
realizar o sonho de se tornar bacharel em Ciências Contábeis aos 70 anos.
Independentemente disso, ele se sente ótimo por estudar na atual fase da
vida e aconselha o mesmo procedimento a outras pessoas da sua faixa etária.
“A gente precisa se ocupar com alguma coisa, senão começa a pensar em
bobagem”, afirma, brincando.

Formatura aos 70 anos

é a meta de Carlos Weis
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A coordenação do Curso de Letras das Faculdades de Taqua-
ra promoveu o 2º Concurso de Contos, Crônicas e Poesias. “A
Liberdade de Escolha” foi o tema da edição deste ano, que con-
tou com a participação de trabalhos de alunos e pessoas da co-
munidade regional.

A entrega da premiação (foto) ocorreu em 11 de outubro,
com a leitura dos textos vencedores, intercalada por músicas
interpretadas pelo cantor Deivid. A promoção foi organizada
pela coordenadora do Curso de Letras da Faccat, Liane Müller.

Os textos vencedores em cada categoria, com os respectivos
autores, foram os seguintes:

CONTO
1º lugar — “O Crepúsculo”, de Lilian Heuser, Porto Alegre;

2º lugar — “No Final da Rua”, de Albino Pazini da Silva, Rolante;
3º lugar — “Almas Gêmeas”, de Maria Cristina Volpi Schäefer,
Taquara; menção honrosa — “A Encruzilhada”, de Dagoberto
Velho, Taquara.

CRÔNICA
1º lugar — “Moletom Marrom”, de Lúcia Frezza Maganini,

Taquara; 2º lugar — “Escolher: Eis a Questão”, de Rosemary
Franzen Kohlrausch, Canela; 3º lugar — “Os Recusados pela
Sociedade”, de Albino Pazini da Silva, Rolante; menção honrosa
— “T de Tudo”, de Tatiana Nascimento, Taquara; hour concur —
“Reminiscências”, de Luiz Alfredo Schäfer, Taquara.

Liberdade de escolha foi tema de concurso literário

POESIA
1º lugar — “Minhas Muitas Escolhas”, de Camila Roberta

Lahm, Taquara; 2º lugar — “Sem Amarras”, Lúcia Frezza Maganini,
de Taquara; 3º lugar — “Era Uma Vez Mil Escolhas”, de Camila
Roberta Lahm, Taquara; menção honrosa — “Sou”, de Sandra
Regina Silva, de Parobé.

“Professor, isso aqui é o que eu aprendi
a fazer na Faculdade”. A frase ouvida de
uma moradora, enquanto exibia uma
compota feita com tangerinas, traduz para
o professor Roberto Von Mengden a im-
portância do trabalho social que a Faccat
vem realizando em áreas da periferia de
Porto Alegre desde março passado. “Para
ela, parecia que aquele aprendizado tinha
a importância de um curso superior”, ex-
plica o docente, interpretando o senti-
mento da moradora.

Von Mengden é o coordenador admi-
nistrativo do Instituto de Tecnologia Am-
biental (itecA), órgão ligado à Faccat res-
ponsável pela aplicação do projeto Vida
com Qualidade, cuja finalidade é preparar
famílias porto-alegrenses para transferên-

Ensinando a viver com qualidade
cia a áreas de reassentamento. A iniciativa
está sendo desenvolvida em parceria com
a Prefeitura de Porto Alegre, através do
seu departamento de habitação (Dem-
hab), e deverá se estender até agosto do
próximo ano, abrangendo um universo
de quatrocentas famílias.

Desde o início das atividades práticas,
profissionais pertencentes ao quadro da
Faccat e contratados se deslocam a cada
quinze dias a três loteamentos da Capital,
onde ministram cursos, oficinas e semi-
nários voltados à melhoria da qualidade
de vida da população-alvo. Os temas abor-
dados tratam de noções de higiene pes-
soal, preparação de alimentos, doenças
sexualmente transmissíveis, zoonoses, pri-
meiros socorros, recreação infantil, gi-

nástica laboral para adultos, relacionamen-
to interpessoal, relações entre pais e filhos,
arte e artesanato, horticultura, cultivo de
flores, gestão comunitária, aproveitamento
do lixo, compostagem, entre outros.

Segundo explica a professora Zênia
Heller, coordenadora científica do itecA,
o trabalho desenvolvido em Porto Alegre
é de extrema importância para as famílias
abrangidas, pois envolve questões físicas,
ambientais e afetivas. Ela salienta que as
pessoas residem em locais degradados, às
margens de arroios poluídos, ocupando á-
reas invadidas pertencentes ao poder pú-
blico ou a particulares. “Precisam ser pre-
paradas para o novo ambiente em que vi-
verão a partir do momento em que forem
reassentadas”, explica.

Oficinas de recreação infantil também fazem parte das
atividades

Preparação de alimentos foi tema de um dos cursos
realizados neste ano
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Seminário: acadêmicos de História apresentaram resultados de pesquisa realizada ao longo do ano

Na linha de frente do Festo

No final de novembro, a região presen-
ciou o surgimento de um novo evento
na região. Foi o Festo Cultural de Ação
de Graças, cuja primeira edição ocorreu
em Taquara com apoio da Faccat na con-
dição de entidade realizadora, juntamente
com as Comunidades Católica e Evangé-
lica do município e a Associação dos Mo-
toristas.

Através do seu Curso de História, a
Faccat respondeu diretamente pela pro-
moção e organização do Seminário de
História do Vale do Paranhana, que envol-
veu acadêmicos numa ampla pesquisa so-
bre as origens da região desde o início
deste ano. Os resultados foram apresen-
tados na noite de 20 de novembro no

auditório do campus, incluindo exibição
de material audiovisual e exposição de
painéis com documentos, fotos e objetos
históricos.

Uma mostra do trabalho realizado
pelos futuros historiadores também pôde
ser conferida pelos participantes da pro-
gramação desenvolvida na sede da As-
sociação dos Motoristas nos dias 21 a 23.
Ocupando espaço específico, os acadêmi-
cos e professores fizeram relatos das con-
clusões da pesquisa e expuseram os ma-
teriais apresentados no Seminário.

Por intermédio do seu setor de Co-
municação, a Faccat participou com gran-
de parte do material promocional do Fes-
to, incluindo cartazes, panfletos, faixas e

impressos em geral. A concepção e elabo-
ração dos trabalhos contaram com a parti-
cipação do Curso de Publicidade e Propa-
ganda, representando pelos acadêmicos
Alessandra Martins, Douglas Backes e Flá-
via Pires.

A Faccat ainda participou da organiza-
ção do Espaço de Arte e Literatura, evento
que aconteceu no final da tarde do dia 23,
com recitações de textos literários e expo-
sição de obras escritas por autores da re-
gião.  Por sua vez, a Escola Ambiente expôs
produtos do trabalho que menores ca-
rentes elaboram no turno inverso às aulas.
O Núcleo de Internet e Redes também
esteve presente no Festo, disponibilizando
acesso à rede mundial de computadores.

Conexão: Núcleo de Internet e Redes disponibilizou acesso
à rede mundial de computadores

Armando Severo
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No início de novembro passado, foi implantado no La-
boratório de Química Biotecnológica da Faccat um moderno
bioreator-fermentador, que possibilita a continuidade da pesquisa
científica “Produção de Enzimas a partir do
Soro do Leite”. O equipamento se destina
à obtenção da enzima lactase  através da
utilização do substrato soro de leite, um
poluente da indústria de laticínios.

O soro do leite possui elevada carga
orgânica na forma de glicídios e proteínas
e, quando descartado “in natura” nos cur-
sos d’água, causa a deterioração gradativa
destes, em função do aumento da demanda
do oxigênio requerida pelos microorganis-
mos que fazem a degradação do material.
O aproveitamento do poluente como subs-
trato para a obtenção da lactase resultará
em benefícios ambientais, proporcionando,
também, uma maior lucratividade para o
setor produtivo da região.

A Faccat passou a ser pioneira no Vale
do Paranhana e Vale dos Sinos na disponibi-
lidade desse tipo de tecnologia para aplica-
ções em pesquisas científicas. Em virtude
do início das atividades experimentais,  está
previsto para dezembro a vinda do enge-
nheiro Gildo Almeida da Silva, pesquisador
da Embrapa (Empresa Brasileira de Pes-

Pólo de Inovação Tecnológica ganha novo reator-fermentador

Equipamento desenvolve tecnologia para evitar poluição causada pela indústria
de laticínios

quisas Agropecuárias), que manterá um intercâmbio científico
com os pesquisadores do Laboratório de Química Biotecno-
lógica, Fabiana Noel e Waldemir Santiago Júnior.

Com o intuito de atuar sobre
as distorções verificadas na área,
a Secretaria da Ciência e Tecno-
logia do Rio Grande do Sul está
lançando o Programa de Educa-
ção em Tecnologia. A intenção é
conscientizar as comunidades
regionais, do setor político e
empresarial, sobre a importância
do desenvolvimento de tecnolo-
gias próprias e o direcionamento
do ensino, em todos os níveis,
para a tecnologia.

Para tanto, foi elaborado um
plano voltado à formatação e im-
plantação do Programa de Edu-
cação em Tecnologia, que tem
por base cinco sub-programas a-
plicados à Educação Básica, à
Educação Superior, ao Setor Empresarial,
ao Setor Político e às Comunidades Re-
gionais. Cada um deles é integrado por
vários projetos, que serão executados no
território estadual a partir de 2004.

Em 21 de outubro, na Secretaria de
Estado da Ciência e Tecnologia, as entida-
des que participaram da elaboração da
iniciativa avaliaram e aprovaram por u-
nanimidade todos os sub-programas e

Estado terá Células de Tecnologia
idealizadas por pesquisador da Faccat

Tijolos desenvolvidos pela Cientec serão utilizados na
construção das Células de Tecnologia

projetos a serem desenvolvidos. Eles po-
derão ser executados mediante a celebra-
ção de convênios entre o governo do Es-
tado e instituições de ensino superior,
bem como prefeituras, com base em con-
trapartidas das partes interessadas.

Um dos projetos aprovados e que será
considerado como referência para ema-
nação da filosofia do Programa é a Célula
de Tecnologia, idéia desenvolvida pelo

pesquisador professor Carlos
Fernando Jung, da Faccat, e que
estará sendo patenteada pelo
pesquisador em parceria com a
Secretaria da Ciência e Tecno-
logia.

A Célula será um local onde
desde o material de construção
do prédio utilizará tecnologias
próprias do Rio Grande do Sul.
No prédio, serão utilizados tijo-
los fabricados com cinzas, obti-
dos através de um processo de
alta compactação,  desenvolvido
pela Cientec – Fundação de
Ciência e Tecnologia do Rio
Grande do Sul, órgão da Secre-
taria da Ciência e Tecnologia. No
ambiente interno, estarão dispo-

níveis diversos recursos didático-pedagó-
gicos, que demonstrarão conceitos e ações
inerentes à área tecnológica. Também
poderão ser utilizados equipamentos de-
senvolvidos e patenteados por empresas
gaúchas.

A implantação da Célula de Tecnologia
ocorrerá em todo o território estadual a-
través de convênios com as instituições
de ensino superior interessadas.
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DIVERSAS

F A C C AT

HOMENAGEM AOS PROFESSORES –  Uma ho-
menagem diferente aos professores pela passagem do seu dia,
em 15 de outubro, foi prestada pela turma de Deontologia da
Faccat neste segundo semestre de 2003. Na pessoa do professor
Evaristo Schwaab, que foi coroado “Rei por um dia”, os estu-
dantes desfilaram pelo campus, aclamando os profissionais que
atuam nas salas de aula da instituição.  O “soberano” dos do-
centes teve o acompanhamento da boneca Emília (foto), perso-
nagem extraído da obra do escritor brasileiro Monteiro Lobato.
Segundo o próprio Evaristo, a iniciativa simbolizou o relança-
mento desse “produto” tão antigo e tão consumido no mercado
social, ao qual os estudantes procuraram dar visibilidade: o pro-
fessor. “A festa, o lúdico, as personagens históricas, a realeza es-
tão muito enraizadas em nossa cultura. Rei e rainha são a expres-
são mais visível e compreensível quando se quer valorizar alguém
ou um produto”, explicou.

GAÚCHA REPÓRTER –O campus da Faccat foi palco,
na tarde de 28 de outubro, da transmissão de um dos pro-
gramas de maior audiência do meio radiofônico do Estado na
atualidade. É o “Gaúcha Repórter”, da Rádio Gaúcha, de Porto
Alegre, que naquela semana comemorou seus vinte anos no
ar. Foram quatro programas ao vivo gerados fora do estúdio,
incluindo também a Federação das Indústrias do Estado do
Rio Grande do Sul (Fiergs), Assembléia Legislativa e Câmara
de Vereadores de Porto Alegre. No programa transmitido de
Taquara, o assunto em foco foi a realidade do ensino superior
no Brasil. Durante as duas horas de duração, o apresentador
Lasier Martins, há 17 anos titular do “Gaúcha Repórter”, entre-
vistou representantes dos diversos setores da Faccat. Nos úl-
timos minutos, foi surpreendido pela direção e funcionários
com um bolo de aniversário e o “Parabéns a Você”.

Seguindo o calendário anual, a chegada
de mais um mês de dezembro assinala o
momento culminante na trajetória de um
grupo de acadêmicos da Faccat. Eles têm
pela frente o desafio de serem aprovados
nos julgamentos dos Trabalhos de Con-
clusão de Curso elaborados ao longo do
ano que está chegando ao fim.

As chamadas “noites de bancas”, com
o formato já consagrado pela instituição,
estão marcadas para as datas de 8 (Peda-
gogia), 9 (Administração) e 10 de dezem-
bro (Ciências Contábeis), no campus. O
ritual consistirá na exposição oral, por
parte dos acadêmicos-autores, das idéias
centrais dos seus TCs perante especialis-
tas nos assuntos abrangidos. Após, cada
banca emitirá sua nota sobre o trabalho
apresentado, seguindo jantar de confra-
ternização no Porto Faccat.

Também neste mês, mais um grupo de
acadêmicos da Faccat estará realizando
o sonho da conquista do diploma de gra-
duação. As formaturas estão marcadas
para os dias 13 (Pedagogia) e 20 (Admi-
nistração e Ciências Contábeis), à noite,
no campus. O primeiro curso conta com
34 formandos inscritos, Administração
possui 27 e Ciências Contábeis está com
14.

Agenda de dezembro tem
julgamentos e formaturas

Como acontece a cada final de ano, mais três profissionais formados pela Faccat
ganham a oportunidade de se tornarem escritores em 2003. As três obras foram a-
presentadas em forma de Trabalhos de Conclusão de Curso e agora estão sendo
transformadas em livros.  São as seguintes: “Conhecimento Gerenciado – O Grande
Desafio dos Gerentes”, do administrador Humberto Luiz Reinhardt;  “Como Detectar
e Prevenir Fraudes”, da contadora Magda Tegner da Silva, e “Ecopedagogia: Refunda-
mentando a Educação da Era Planetária”, da pedagoga Sabrina Dinorá Santos.

Os lançamentos dos três livros coincidirão com os julgamentos dos Trabalhos de
Conclusão.

Trabalhos de Conclusão viram livros

ADMINISTRAÇÃO
– “Tecnologia da informação como ferramenta para revitalização e aperfeiçoamento dos processos de tomada
   de decisão – Um estudo de caso”
–␣ “Clima ético na empresa Expresso Caxiense S. A. – Um estudo de caso”
–␣ ”Planejamento e administração de campanhas eleitorais”
– Cooperativismo: uma alterantiva de trabalho e renda – O caso Uniplus
– Responsabilidade social como estratégia para melhoria das relações de trabalho

CIÊNCIAS CONTÁBEIS
– Profilaxia nas empresas de serviços contábeis
– Contabilidade ambiental
– Proposta de um plano de contas padrão para a área de holetaria/turismo
– Controladoria estratégica

PEDAGOGIA
–␣ O resgate do sentido da pedagogia e a definição do papel do pedagogo
– Docência com competência: novos rumos para a educação
– Interação: a gênese do conhecimento
– Repensando a prática pedagógica: um olhar sobre as diferenças
– Re-encantando a educação nas séries iniciais através do lúdico.

ALGUNS TÍTULOS DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE 2003ALGUNS TÍTULOS DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE 2003




